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Resumo
O propósito deste trabalho foi o de verificar a validade de construto do desenho como medida do desenvolvimento
cognitivo infantil, utilizando-se como critério as mudanças desenvolvimentais, assim com a comparação com outro
teste de funcionamento intelectual. Dois estudos foram realizados, sendo o primeiro com 255 crianças brasileiras (110
meninas e 145 meninos) e 55 argentinas (26 meninas e 20 meninos), oriundas de diferentes cidades, idades variando
dos 7 aos 9 anos, e o segundo com 103 crianças brasileiras (53 meninas e 50 meninos), com idades variando dos 9 aos
11 anos. O sistema escolhido para a correção dos desenhos foi o de Wechsler e a medida intelectual foi o Teste Não
Verbal de Raciocínio Infantil- TNVRI de Pasquali. Uma Análise da Variância indicou efeitos significativos para idade,
país de origem e sexo. As correlações entre o desenho e o TNVRI variaram de r = 0,21 a r = 0,92. Concluiu-se pela
validade do desenho, recomendando-se, entretanto, uma melhor padronização do mesmo para diferentes contextos
ambientais.
Palavras chaves: avaliação cognitiva, desenho figura humana, desenho infantil.

Validity of Human Figure Drawing for Children’s Cognitive Assessment

Abstract
The purpose of this research was to verify the construct validity of the human figure drawing to assess children’s
cognitive development, having as criteria developmental changes as well as comparison with another intellectual
measure. Two studies were undertaken, being the sample for the first one composed by composed by 255 Brazilian
children (110 females and 145 males ), and 55 Argentineans (26 females and 29 males), living in different cities, ages
7 through 9, and the second sample composed by 103 Brazilian children (53 females and 50 males) , ages ranging from
9 through 11 years old. The selected scoring procedure for the drawings was the one by Wechsler and the intellectual
measure was Pasquali’s Non-Verbal test of Children’s Reasoning (Teste Não Verbal de Raciocínio Infantil - TNVRI).
An Analysis of Variance indicated significant effects for age, country of origin, and sex. Pearson correlations between
the drawings and the TNVRI varied from r = 0,21 to r = 0,92. The results led to the conclusion that the human figure
is a valid measure, although a careful standardization is necessary for its adequate use in each culture environment.
Key words: cognitive assessment, human figure drawing, children’s drawings.
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A representação gráfica de pensamentos e sen-
timentos por meio de desenhos é uma das formas
mais antigas da comunicação humana. O homem
primitivo deixava a sua marca e os seus feitos em
desenhos nas cavernas, tentando assim registrar a
sua história para os descendentes. Da mesma ma-
neira, no percurso do desenvolvimento infantil, en-

contramos o desenho como a primeira forma de
expressão, antes mesmo de a criança conseguir
dominar a leitura ou a escrita.

Dentre os vários tipos de desenhos, espontane-
amente feitos pelas crianças, pode ser destacado o
da figura humana como um dos preferidos e mais
freqüentemente realizados (Koppitz, 1968). Outros
temas também fazem parte dos desenhos livres in-
fantis, tais como casas, animais e flores, porém em
freqüência bem menor que o da figura humana, algo
em torno de 4%, segundo Harris (1963).

Estudos sistematizados sobre o desenho da fi-
gura humana foram iniciados por Lamprecht que,
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em 1906, comparou os desenhos de crianças de di-
ferentes países, tentando encontrar características
comuns de traços e conceitos (Harris, 1963). En-
tretanto, foi somente após 1926, com o trabalho de
Florence Goodenough, que o desenho da figura
humana passou a ser amplamente utilizado como
medida de inteligência infantil (Goodenough,
1964). A contribuição desta autora foi importante
ao demonstrar que havia uma evolução nos traços
ou características apresentadas no desenho da fi-
gura humana à medida que a idade da criança au-
mentava, demonstrando assim ser o desenho um
importante instrumento para a avaliação do de-
senvolvimento cognitivo infantil. Embora o siste-
ma proposto por Goodenough tenha sido bastante
divulgado e utilizado, a aceitação da sua proposta
não foi unânime entre os pesquisadores. Neste sen-
tido, destaca-se o trabalho de Harris (1963), que
teceu várias críticas ao modo de se conceber e de
se avaliar o desenho infantil. Em primeiro lugar,
Harris ressaltou que o desenho da figura humana
não deveria ser compreendido como “teste de in-
teligência”, considerando que a capacidade inte-
lectual envolve mais de uma dimensão e uma série
de processos. Acrescentou, entretanto, que o de-
senho da figura humana certamente poderia ser
utilizado como uma medida de “maturidade inte-
lectual ou conceitual”, já que a criança, ao dese-
nhar a figura humana, estaria expressando seu con-
ceito de ser humano e sua compreensão das carac-
terísticas essenciais que compõem o mesmo. A gran-
de contribuição dada por Harris, sem dúvida, foi a
sua proposta de revisão e expansão da avaliação do
desenho, ao sugerir que fossem desenhadas tanto
a figura masculina como a feminina, a fim de possi-
bilitar uma medida mais apurada do desenvolvi-
mento conceitual infantil, apresentando sistemas
de correção diferenciados para o tipo de desenho
realizado e o sexo da crianças que os desenhava,
separando-os faixas etárias dos 3 aos 15 anos de
idade.

Estudos posteriores realizados sobre o dese-
nho da figura humana por crianças, vieram acres-
centar importantes dimensões a sua compreensão,
tanto do ponto de vista cognitivo quanto emocio-
nal. Ressaltam-se, neste campo, as pesquisas de-
senvolvidas por Koppitz (1968,1984), que apresen-
tou indicadores no desenho de natureza desen-
volvimental e emocional, demonstrando assim a
importância deste método de avaliação psicológi-
ca infantil. Quanto aos aspectos do desenvolvi-
mento infantil, esta autora definiu as caracterís-

ticas que se encontravam mais presentes nos de-
senhos infantis, classificando-as em itens espera-
dos (> 85%), comuns (51-84%), incomuns (16-
50%) e excepcionais (<15%). Os critérios utili-
zados para classificar itens como indicadores emo-
cionais foi o de que não revelassem acréscimos
com o aumento da idade ou que tivessem baixa
freqüência de aparecimento (<10%), o que de-
monstraria que tais itens não seriam de natureza
evolutiva ou desenvolvimental.

Atualizando e revisando as contribuições dos
autores para a área da avaliação cognitiva infantil,
Naglieri (1988) elaborou um novo sistema de cor-
reção do desenho infantil, composto de três figuras
(homem, mulher e sujeito). Este sistema de atri-
buição de pontos foi proposto para reduzir a influ-
ência dos diversos e atuais estilos de vestimentas,
além de permitir maior objetividade na correção
dos desenhos. A avaliação dos desenhos é feita so-
mente pelo total de pontos obtidos nos três tipos de
figuras nas faixas etárias determinadas, não exis-
tindo necessidade, segundo este autor, de tabelas
específicas para cada tipo de figura  ou de acordo
com o sexo do sujeito que desenha. Apesar das ta-
belas apresentadas no manual deste autor abran-
gerem as faixas etárias de 5 aos 17 anos, somente
existem tabelas específicas para o período de seis e
seis meses para as idades de 5 aos 11 anos, sendo
que os dados das faixas etárias superiores são ava-
liados por uma única tabela. Tais dados confirmam
os resultados de Wechsler (1998) ao afirmar que o
desenho seria uma medida eficaz para discriminar
o desenvolvimento cognitivo somente até os 11
anos idade.

Existem diversas variáveis que tendem a in-
fluenciar a expressão gráfica da criança por meio
de desenhos. Barrett e Eames (1996) realizaram
pesquisa com crianças normais e com síndrome de
Down, observando nas duas situações a influencia
cumulativa de estágios do desenvolvimento
cognitivo no desenho da figura humana. Desta
maneira, confirmaram a hipótese de que o dese-
nho da figura humana tende a evoluir, de maneira
seqüencial, de acordo com o crescimento intelec-
tual da criança: primeiramente, a figura humana
seria representada por meio de formas geométricas
fechadas, depois por formas geométricas abertas, a
seguir o desenho de uma figura humana seria re-
presentado de forma segmentada e, finalmente, a
caracterização da figura seria realizada sem maio-
res quebras , tendo traços contínuos delineando as
partes do corpo humano.
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Certas habilidades parecem também estar re-
lacionadas com o desempenho no desenho da figu-
ra humana, tais como: coordenação viso-motora,
discriminação visual e desenvolvimento da lingua-
gem, tal como observado por Oakland e Dowling
(1983). Da mesma forma, pesquisas relacionando
o desenho da figura humana com o teste de inteli-
gência Wechsler Intelligence Scale for Childen-
Revised (WISC-R) encontraram correlações
significantes entre o resultado da escala não ver-
bal e do Q.I. total com o resultado padronizado
nos desenhos (Fabry & Bertinetti, 1990). Embora
tenham também encontrado correlações significa-
tivas entre o desenho, o Q.I. total no WISC-R e
medidas de desempenho acadêmico, Aickman,
Belter e Finch (1992) advertiram que tais correla-
ções não foram bastante altas e que em torno de
58% das crianças teriam uma classificação inade-
quada se fossem utilizados somente os resultados
nos desenhos como critério. Outros autores pon-
deraram (Short-Degraft, Slansky e Diamond, 1989)
que não poderia ser esperado uma alta relação en-
tre o desenho da figura humana e outros testes que
se propõem a medir a inteligência, devido à gran-
de variabilidade de conteúdos medidos nestes úl-
timos.

Aspectos emocionais também influenciam de-
cisivamente o desenho, como aponta uma ampla
bibliografia relacionada com as técnicas projetivas,
baseando-se principalmente na teoria psicanalíti-
ca (Hammer, 1981). Estudos sistematizados sobre
os aspectos emocionais presentes nos desenhos ,
apresentados inicialmente por Koppitz (1984) e pos-
teriormente por Naglieri e Pfeiffer (1992), indica-
ram que, na verdade, existem itens específicos que
discriminam crianças e jovens da população nor-
mal de outras com idade similar, de amostras clíni-
cas já diagnosticadas como apresentando proble-
mas emocionais.

Nos Estados Unidos, onde já existe uma am-
pla variedade de instrumentos para avaliação
cognitiva infantil, o desenho da figura humana não
mais aparece nas listas onde figuram os instrumen-
tos mais utilizados pelos profissionais, segundo
Mardell-Czudnowski (1996). Este fato, sem dúvi-
da, explica a escassez de pesquisas com este ins-
trumento na literatura norte-americana nos últi-
mos anos. Entretanto, nos países ibero-americanos
o desenho da figura humana como medida de per-
sonalidade, baseado na técnica de Machover, ocu-
pa o oitavo lugar dentre os testes mais utilizados
pelos psicólogos, como observaram Prieto, Muñiz,

Almeida e Bartram (1999). Mais especificamente
no Brasil, encontramos também o desenho da figu-
ra humana como um dos testes mais utilizados pe-
los psicólogos (Azevedo, Almeida, Pasquali &
Veiga, 1966) e como uma das técnicas projetivas
mais freqüentemente ensinadas nos cursos de gra-
duação em Psicologia no país, como apontado re-
centemente no estudo de Alves (2000).

A preferência pelo uso do desenho como uma
das técnicas principais nos países em desenvolvi-
mento, deve-se, possivelmente, ao fato desta ser
uma técnica de baixo custo, pela simplicidade de
sua aplicação e pela baixa oferta de material adap-
tado ou validado nestas culturas. Acredita-se, er-
roneamente, que por estar o desenho da figura hu-
mana presente em todas as culturas, tal represen-
tação poderia ser interpretada de maneira univer-
sal. Desta maneira, não só os aspectos evolutivos
como também os emocionais teriam o mesmo signi-
ficado, o que não é corroborado nas pesquisas rea-
lizadas sobre este tema no Brasil (Wechsler, 1996,
Hutz e Bandeira , 2000).

No nosso país, a avaliação do desenho da fi-
gura humana tem sido, principalmente, dedicada
às finalidades clínicas. Exceto pelo trabalho pio-
neiro de Van Kolck (1968) e algumas teses ou dis-
sertações não publicadas posteriormente, pouco se
conhecia sobre a avaliação sistemática dos indica-
dores emocionais no desenho até a evolução das
pesquisas desenvolvidas pelo Laboratório de
Mensuração da UFRS, que têm se dedicado aos
estudos para investigar a validade do desenho como
indicador emocional.

Raros são os estudos brasileiros nos últimos
quinze anos,  realizados com amostras consideravel-
mente grandes, que fizeram uso do desenho para
avaliar o desenvolvimento cognitivo infantil . Nesta
linha, destacam-se os trabalhos de Alves (1981),
Bandeira (1992) e Hutz (1991,1994). A pesquisa de
Alves (1981), por exemplo, envolveu a padroniza-
ção do desenho da figura humana para 400 crianças
paulistas de 4 anos e meio e 6 anos e meio. Os siste-
mas de correção de Goodenough (1964) e Harris
(1963) foram utilizados neste estudo, sendo que os
resultados demonstraram alta correlação entre os dois
sistemas (r= 0,79 a 0,82), confirmando dados da li-
teratura internacional neste sentido. Na pesquisa
de Bandeira (1992) realizada com 152 crianças, foi
investigada a relação entre o desenho e outros dois
testes (Bender e Raven), com o rendimento escolar.
Seus resultados indicaram que apenas o teste Bender
e os itens evolutivos da figura humana contribuíam
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para explicar a variância do rendimento escolar. As
pesquisas lideradas por Hutz (1991,1994) têm en-
volvido o estudo da validade e a precisão para a
população brasileira dos indicadores desenvolvimen-
tais e emocionais, segundo o sistema de Koppitz. Os
resultados destes estudos quanto aos aspectos
cognitivos presentes no desenho propiciaram a cria-
ção de uma escala com itens evolutivos para crian-
ças e jovens brasileiros de 5 a 14 anos, tal como apre-
sentado por Hutz e Antoniazzi (1995). Decidida-
mente, uma valiosa contribuição para o estudo do
desenho para a avaliação cognitiva de crianças bra-
sileiras foi dada por Wechsler (1996). Baseando-se,
inicialmente nos sistemas de Harris (1963),  Koppitz
(1968) e Naglieri (1988), esta autora elaborou uma
nova versão brasileira para a correção do desenho
da figura humana ao observar as imprecisões dos sis-
temas anteriormente conhecidos. A pesquisa para
investigar as qualidades psicométricas do seu méto-
do de correção do desenho envolveu 2.391 crianças
residentes na cidade de Brasília (DF) e 588 de Cam-
pinas (SP), de ambos os sexos, oriundas de escolas
públicas e particulares destas cidades. A validade
do seu sistema foi observada pelo efeito significativo
que a idade trazia para os desenhos, concluindo-se
assim que o aumento significativo nos itens repre-
sentava os ganhos do desenvolvimento cognitivo
infantil. Entretanto, como também foram observa-
dos efeitos significativos para o sexo do sujeito e
interação do sexo do sujeito com sexo da figura, o
teste foi padronizado para as crianças brasileiras com
tabelas específicas para estas dimensões. Outro modo
de se auferir a validade do sistema foi por meio da
correlação do desenho com o teste Viso-motor de
Beery (1989), que indicou relações significativas
entre estas duas medidas, porém não sendo consi-
deravelmente altas (r= 0,58 a 0,68), sinalizando que
existiam componentes cognitivos no desenho, além
do próprio desenvolvimento motor infantil. A preci-
são do sistema de Wechsler, investigada pelo méto-
do teste-reteste, coeficiente Alpha, como também
pela fidedignidade de correção de juízes cegos, al-
cançou excelentes níveis , sendo a média dos coefi-
cientes de correlação (Pearson) obtidos nos dois pri-
meiros métodos de 0,80 e no último de 0,96. Tais
resultados apontaram as qualidades deste novo sis-
tema de correção como medida válida e precisa para
auferir o desenvolvimento cognitivo infantil em cri-
anças brasileiras (Wechsler, 1998).

Considerando o fato do sistema de Wechsler
ter sido somente estudado com amostras de duas
cidades, decidimos ampliar os estudos da validade

de construto da figura humana com este sistema,
utilizando novas amostras, inclusive de outro país.
Além disto, nos propusemos investigar a possível
relação entre o desenho da figura humana com
outro teste de medida cognitiva já validado no país,
fazendo uso deste mesmo sistema de correção. A
hipótese de pesquisa elaborada foi a de que o de-
senho da figura humana conseguiria discriminar
ganhos nas idades das crianças, independentemen-
te do seu contexto ambiental, demonstrando assim
a validade do seu construto como medida
cognitiva. Outra hipótese de pesquisa a ser testa-
da seria a de que o desenho da figura humana es-
taria significativamente relacionado com outra
medida não-verbal da inteligência, tendo assim a
sua validade novamente verificada.

Método

Dois estudos foram realizados com amostras
distintas, descritos a seguir.

Estudo 1

Participantes
A amostra foi constituída por 310 crianças,

sendo 255 brasileiras e 55 argentinas, abrangendo
três faixas de idade, dos 7 aos 9 anos. As crianças
brasileiras (110 do sexo feminino, 145 do sexo
masculino) residiam nas seguintes cidades: Cam-
pinas- SP (88 no total: 37 do sexo feminino e 51
do sexo masculino), Ribeirão Preto- SP (54 no
total: 21 do sexo feminino e 33 do sexo masculi-
no) e Passo Fundo –RS (113 no total: 52 do sexo
feminino e 61 do sexo masculino). Metade dos
participantes de cada cidade eram estudante de
escolas públicas e a outra metade de escolas par-
ticulares. As crianças cursavam as primeiras e as
segundas séries do ensino fundamental, sendo
sorteadas, posteriormente, pelo critério da faixa
etária definida.

As crianças argentinas provinham da provín-
cia de Tucumán (55 no total 26 do sexo feminino e
29 do sexo masculino) cursavam escolas públicas e
particulares das primeiras séries do ensino funda-
mental.

Instrumento
O desenho da figura masculina e feminina,

aplicado e corrigido segundo o sistema de avalia-
ção estabelecido no Manual do teste (Wechsler,
1996), foi o instrumento principal utilizado
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Procedimento
Os diretores de escolas públicas e particulares

das cidades brasileiras envolvidas foram contatados
a fim de ser solicitada a realização da pesquisa nos
seus estabelecimentos. Cartas de consentimento fo-
ram enviadas para todos os pais das crianças cujas
séries seriam envolvidas. Posteriormente, estudan-
tes de Psicologia dirigiram-se às salas de aula da
primeira à terceira série do ensino fundamental des-
tas escolas e administraram os desenhos, de manei-
ra coletiva, em todas as crianças, sendo depois
selecionadas somente aquelas que preenchessem o
critério da faixa etária determinada (7 aos 9 anos).
As instruções dadas foram as padronizadas, descri-
tas no Manual do Desenho da Figura Humana para
crianças brasileiras (Wechsler, 1996).

 A correção dos desenhos  foi realizada se-
guindo-se os critérios estabelecidos no manual,
sendo que a equipe de estudantes de Psicologia
corrigiu os desenhos de Campinas e Ribeirão Pre-
to, enquanto que os desenhos da cidade de Passo
Fundo foram enviados após a sua avaliação.

Na Argentina, os procedimentos da pesquisa
foram explicados pessoalmente para uma pesquisa-
dora argentina, que se propôs a seguir, rigorosa-
mente, os procedimentos e as instruções utilizadas
no Brasil, determinadas no manual de Wechsler .
Assim sendo, os desenhos foram administrados para
as crianças em suas salas de aula, e, posteriormen-
te, enviados para o Brasil para a sua correção. Con-
siderando-se a precisão da correção, apresen-

tada no manual para o sistema de Wechsler, estes
procedimentos foram considerados adequados.

As pontuações brutas obtidas nos desenhos da
figura feminina e da figura masculina e a combina-
ção das mesmas, denominada figura total, servi-
ram como base para as comparações realizadas. Em
primeiro lugar, estudou-se o efeito da origem, ida-
de e sexo do sujeito, para cada tipo de desenho,
nas três cidades brasileiras. A seguir, os mesmos
efeitos foram estudados, comparando-se as três ci-
dades brasileiras com a Argentina. Uma Análise
da Variância Univariada foi utilizada como esta-
tística nestes estudos.

Resultados

As médias e os desvios padrões dos resultados
brutos na figura masculina, figura feminina e na
figura total, obtidos nas três cidades brasileiras
(Ribeirão Preto, Campinas, Passo Fundo) e na Ar-
gentina (Tucumán), aqui denominadas BR1 BR2,
BR3 , AR4, estão apresentadas na Tabela 1.

Como pode ser observado na Tabela 1, há várias
diferenças nas médias das pontuações dos desenhos da
figura masculina, feminina e na pontuação total das
crianças dos diferentes locais estudados. A fim de ve-
rificar se estas diferenças eram significativas, foram
inicialmente comparados os desenhos das crianças nas
três cidades brasileiras , em função da sua idade, sexo
e tipo de figura desenhada, utilizando-se a Análise da
Variância, tal como apresentado na Tabela 2.

Tabela 1 – Média e desvios padrões nos tipos de figura por cidade, sexo e idade do sujeito

BR1 BR2 BR3 AR4

Idade M F M F M F M F

Fig.

Masculina X DP X DP X DP X DP X DP X DP X DP X DP

7 23,7 7,13 28,5 0,71 25,6 6,52 29,8 5,27 19,8 4,27 21,8 11,17 28,8 5,59 29,8 2,40

8 27,6 8,07 32,5 5,39 28,1 7,38 28,7 5,60 25,7 8,73 29,1 6,96 32,0 9,39 32,2 6,47

9 35,9 5,36 32,8 7,35 29,5 4,76 35,5 2,12 29,9 6,84 31,4 6,50 34,5 5,63 29,3 8,24

Fig.

Feminina

7 22,3 7,13 26,0 4,24 22,6 6,35 27,7 3,61 21,4 5,29 22,8 9,65 27,6 7,37 27,8 2,48

8 25,3 7,65 33,3 4,23 25,4 6,60 28,4 6,80 24,9 8,16 27,5 6,13 29,7 8,04 29,5 7,45

9 32,9 5,58 32,1 6,17 26,8 3,97 35,5 7,78 28,5 7,42 31,6 5,95 29,2 5,97 31,4 6,24

Fig. Total

7 46,0 13,50 54,5 4,95 48,2 12,31 57,5 8,17 41,1 9,25 44,6 19,93 56,4 12,46 57,0 3,22

8 52,9 15,31 65,8 9,00 53,5 13,30 57,1 11,49 50,5 16,58 56,6 12,36 61,7 16,48 61,7 13,42

9 68,8 10,24 64,8 13,15 56,3 6,53 71,0 9,90 58,5 13,35 63,1 11,73 63,7 10,99 60,7 10,93
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Como pode ser observado na Tabela 2, houve
efeito significativo para a origem da criança, tanto
na figura masculina quanto na figura total (F=4,83,
p<0,01; F= 3,54, p<0,05). Além disto, foram tam-
bém observados efeitos significativos quanto ao sexo
do sujeito que desenhava nos três tipos de pontua-
ção das figuras, sendo o de mais alto valor na figura
feminina (F=10,94, p<0,001).

Análise da Variância realizada para estudar es-
tes efeitos.

Os resultados apresentados na Tabela 3 indi-
cam que existem efeitos significativos na origem
da criança que desenha, embora isto aconteça so-
mente para a figura masculina e na figura total (
F= 5,72, p<0,01; F= 4,31, p<0,01). Por outro lado,
o efeito do sexo do sujeito que desenha foi só signi-

Tabela 3- Análise da Variância para a figura masculina, feminina e total entre as três cidades brasi-
leiras e a Argentina

Figura Masculina Figura Feminina Figura Total
Efeitos GL MQ F MQ F MQ F
Origem 3 273,5 5,72** 105,3 2,34 715,3 4,31**
Idade 1 128,6 2,69 413,5 9,20** 1003,2 6,05**
Sexo 2 492,5 10,29** 485,1 10,79** 1954,5 11,79**
Origem x Idade 3 52,8 1,10 49,8 1,11 193,8 1,70
Origem x Sexo 6 62,6 1,31 27,7 0,62 164,0 0,99
Idade x Sexo 2 39,4 0,82 3,5 0,08 32,6 0,20
Origem x Idade xSexo 6 37,0 0,77 44,6 0,99 144,1 0,87

*p <0,05; ** p< 0,01

Tabela 2- Análise da Variância para a figura masculina, feminina e total entre três cidades brasileiras

Figura Masculina Figura Feminina Figura Total
Efeitos GL MQ F MQ F MQ F
Origem 2 231,5 4,83** 83,8 1,89 589,6 3,54*
Idade 2 506,9 10,57** 479,9 10,78** 1973,4 11,83**
Sexo 1 234,4 4,89* 486,8 10,94** 1396,9 8,37**
Origem x Idade 4 50,8 1,06 12,9 0,30 104,4 0,63
Origem x Sexo 2 6,14 0,13 31,5 0,71 62,2 0,37
Idade x Sexo 2 12,4 0,26 5,3 0,12 20,9 0,13
Origem x Idade x Sexo 4 50,8 1,06 60,2 1,35 215,7 1,30

*p <0,05; ** p< 0,01

Comprovando a hipótese de pesquisa, fo-
ram observados efeitos significativos para a idade
da criança na figura masculina, feminina e figu-
ra total (F= 10,57, 10,78, 11, 83, p<0,01), indi-
cando assim a validade do construto do desenho
como medida de desenvolvimento cognitivo nos
três contextos ambientais.

A seguir, contrastaremos os resultados das
crianças dos três locais brasileiros com as cri-
anças argentinas, estudando-se novamente o
efeito da sua origem, idade, sexo nos tipos de
figuras desenhadas . A Tabela 3 apresenta a

ficativo para a figura feminina e para a figura total
(F= 9,20 , 6,05, p<0,01).

Comprovamos novamente a hipótese de pes-
quisa ao verificar que existem efeitos altamente sig-
nificativos para a idade das crianças tanto na figu-
ra masculina, feminina e na total (F= 10,29, 10,79,
11,79, p<0,01), indicando assim a validade do de-
senho para auferir o desenvolvimento cognitivo in-
fantil nos mais diferentes ambientes culturais.

A seguir, estudaremos a validade de construto
do desenho de outra forma, comparando o seu resul-
tado com outra medida de inteligência não-verbal.
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Estudo 2

Participantes:
Os participantes desta pesquisa foram 103 cri-

anças (53 meninas, 50 meninos), de idades vari-
ando dos 9 aos 11 anos, residentes em cidades do
interior de São Paulo: Campinas (40 crianças: 20
de cada sexo) e Ribeirão Preto (63 crianças: 33
meninas e 30 meninos). Metade da amostra cursa-
va escolas públicas e a outra metade, escolas par-
ticulares do ensino fundamental destas cidades.

Instrumentos
1) Teste não-verbal de raciocínio para crian-

ças- TNVRI (Pasquali, 2000).
Este teste é composto de 60 itens do tipo figu-

rativo, representando silhuetas de objetos ou de-
senhos abstratos, elaborados a partir da estrutura
do teste das Matrizes Progressivas de Raven e do
INV, segundo Pasquali (2000).

O estudo da validade e precisão deste teste,
considerado ainda pelo autor como de forma
exploratória, foi realizado com 994 crianças brasi-
leiras, apresentando-se como medida bastante ade-
quada para medir o raciocínio analógico, em for-
ma concreta ou abstrata.

2) O desenho da figura humana
O desenho da figura masculina e feminina, apli-

cado e corrigido segundo os critérios elaborados por
Wechsler (1996), foi o principal instrumento utilizado.

Procedimento
Diretores de escolas públicas e particulares fo-

ram contatados a fim de ser solicitada a sua permis-
são para a realização da pesquisa nos seus estabele-
cimentos, com crianças que cursassem da terceira
à quinta série do ensino fundamental. Uma carta
de consentimento foi também enviada para os pais
das séries escolares a serem envolvidas. Posterior-
mente, estudantes de Psicologia dirigiram-se às sa-
las de aula e administraram os instrumentos em to-
das as crianças presentes, sendo depois selecionadas

somente aquelas que atendiam o critério de idade,
ou seja, de 9 aos 11 anos.

O primeiro instrumento a ser administrado foi
o TNVRI, sendo seguido, imediatamente, pelo
desenho da figura humana. As instruções utiliza-
das foram as fornecidas nos respectivos manuais.
Os desenhos foram corrigidos por uma equipe de
estudantes e profissionais de Psicologia, previamen-
te treinados para avaliação dos mesmos. O TNVRI
foi corrigido de forma objetiva, segundo o crivo for-
necido pelo autor.

Os resultados brutos obtidos nos desenhos da
figura feminina, masculina e na combinação das
duas figuras foram correlacionados com os resulta-
dos brutos do TNVRI, sendo utilizado o método
de Pearson.

Resultados

A comparação dos resultados brutos obtidos
nos desenhos e no TNVR realizada sob o método
da correlação de Pearson, é apresentada na Tabela
4.

Como pode ser observado na Tabela 4, exis-
tem correlações significativas entre cada tipo de
figura, assim como a pontuação da figura total, com
o TNVRI ( r= 0,21 a 0,27, p <0,05). A figura mas-
culina é a que apresenta menor correlação com o
TNVRI, embora significativa.

Deve-se notar, todavia, ainda que as correla-
ções obtidas tenham obtido nível de significância,
elas não podem ser consideradas como sendo altas.
Assim sendo, podemos considerar que existe vali-
dade no construto do desenho à medida que ele se
relaciona significativamente com outro teste de
inteligência ou raciocínio não-verbal, acrescentan-
do, entretanto, outros componentes à compreen-
são da cognição infantil.

Discussão e Conclusões
A utilização do desenho infantil para a avali-

ação do desenvolvimento cognitivo e emocional

Tabela 4 - Correlação de Pearson entre a Figura Humana e o TNVRI

Variáveis Figura Feminina Figura Masculina Figura Total TNVRI
Figura Feminina 0,78** 0,90** 0,27**
Figura Masculina 0,78** 0,92** 0,21*
Figura Total 0,90** 0,92** 0,26**
TNVRI 0,27** 0,21* 0,26**

* p< 0,05; ** p <0,01
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infantil é uma prática comum entre os profissionais
de Psicologia de diferentes países. Entretanto, pre-
domina entre países ibero-latinos a avaliação do
desenho da figura humana com finalidades clíni-
cas, possivelmente devido à escassez de estudos de
validade e padronização dos desenhos como medi-
da intelectual nestas culturas (Prieto, Muñiz,
Almeida e Bartram, 1999), situação que, sem dú-
vida, descreve a realidade brasileira.

Devido a estes motivos, o desenho da figura
humana foi investigado neste estudo quanto a sua
validade de construto para avaliar o desenvolvimento
cognitivo infantil e na sua adequação a diferentes
contextos ambientais. O sistema escolhido para cor-
reção dos desenhos foi o elaborado por Wechsler
(1996), considerando que suas qualidades
psicométricas de validade e precisão já tinham sido
auferidas com amostras de duas cidades brasileiras.

A escolha dos métodos para avaliação da va-
lidade de construto do desenho seguiram as reco-
mendações de Anastasi e Urbina (2000), assim
como as de Pasquali (1996), que consideram as mu-
danças desenvolvimentais, assim como as correla-
ções com outros testes com os mesmos objetivos já
validados, como procedimentos adequados para
auferir este tipo de validade.

Assim sendo, no primeiro estudo, propôs-se
investigar a validade do desenho em diferentes
contextos ambientais, tomando-se amostras não só
do Brasil como também da Argentina. A hipótese
de pesquisa elaborada foi a de que o desenho de-
veria distinguir mudanças significativas entre as
faixas etárias estudadas para que pudesse ser utili-
zado como medida de desenvolvimento conceitual.
Na primeira análise comparativa entre três cida-
des brasileiras, duas do Estado de São Paulo e ou-
tra do Rio Grande do Sul, esta hipótese foi com-
provada. O mesmo ocorreu quando foram compa-
radas estas mesmas cidades com uma argentina,
verificando assim a validade do construto do dese-
nho quando avaliado pelo sistema de Wechsler.

Um fato interessante a ser destacado foi a
diferença significativa observada em relação à
origem ou cidade do sujeito, não só quando fo-
ram comparadas as crianças brasileiras entre si
como também na comparação destas com as ar-
gentinas. Segundo as recomendações de Anastasi
(1994), há necessidade de serem criadas normas
não só nacionais, como também regionais e até
mesmo locais, de acordo com a especificidade dos
objetivos da avaliação. As diferenças encontra-
das nos desenhos das crianças brasileiras, apon-

tam, sem dúvida, para a necessidade de serem
criadas normas com amostras mais representati-
vas para a avaliação do desenho das crianças bra-
sileiras, podendo estas ser em nível nacional ou
até mesmo regional, considerando o fato do siste-
ma de Wechsler ter sido somente padronizado, até
o momento, em duas cidades brasileiras. Com re-
lação às crianças argentinas, caso seja utilizado
este sistema de correção para os desenhos, é ne-
cessário que sejam elaboradas normas específicas
para a sua população, devido ao fato de que dife-
rem das crianças brasileiras, e, possivelmente, tam-
bém das crianças de outras regiões do seu país.

Confirmando os resultados anteriormente
coletados por Wechsler (1996,1998), novamente
encontramos diferenças relacionadas ao sexo do
sujeito. Tais dados nos indicam a necessidade de
avaliarmos os desenhos segundo tabelas separadas
pelo sexo da criança em cada tipo de figura reali-
zada. Tal procedimento, já previamente recomen-
dado por Harris (1963) e seguido por Wechsler, não
é apoiado pelas observações de Naglieri (1988), que
afirmou não ser necessário tal procedimento segun-
do pesquisas com o seu sistema de correção.

A validade de construto do desenho foi tam-
bém verificada no segundo estudo aqui relatado.
O teste utilizado para comparação com o da figura
humana foi o Teste Não-Verbal de Raciocínio de
Crianças -TNVRI de Pasquali (2000), cujas pes-
quisas anteriores o apontaram como possuidor de
ótimas qualidades psicométricas para as crianças
brasileiras. A hipótese elaborada foi a de este tes-
te, por ser uma medida já validada de raciocínio
analógico para crianças brasileiras, deveria estar
significativamente relacionado com outro teste não-
verbal de maturidade cognitiva, como o da figura
humana. A confirmação desta hipótese, por meio
de correlações significativas mas não extremamente
altas, indicou que os dois testes medem conceitos
que se superpõem, mas que se diferenciam em ou-
tras dimensões. Este é o requerimento principal,
segundo Anastasi e Urbina (2000), para a valida-
de de construto auferida pela correlação entre tes-
tes que medem áreas semelhantes, pois se as cor-
relações auferidas fossem muito altas, o novo teste
não traria vantagens nenhuma sendo apenas uma
duplicação do primeiro.

Os resultados das pesquisas aqui apresenta-
das indicaram a validade de construto do desenho
da figura humana em diferentes contextos
ambientais. O sistema elaborado por Wechsler de-
monstrou, desta maneira, possuir qualidades



Validade do Desenho da Figura Humana para Avaliação Cognitiva Infantil 37

Avaliação Psicológica, 2002,1, pp. 29-38

psicométricas adequadas para a avaliação do de-
senvolvimento cognitivo infantil. Em pesquisa an-
terior, onde os sistemas de Wechsler e Koppitz foram
comparados para avaliação cognitiva de crianças
residentes no Grande do Sul, na faixa etária dos 7
aos 11 anos, obteve-se uma correlação significativa
entre os mesmos (r = 0,74, p<0,05), indicando as-
sim a afinidade entre os dois métodos. Da mesma
forma, ambos os sistemas puderam predizer o rendi-
mento escolar destes mesmos alunos ao mesmo ní-
vel de significância (r=0,31 a 0,41, p<0,05), de-
monstrando assim a sua utilidade(Donadussi,
Medina, Lucca, Marin, Da Rosa, Both, Dal Vesco,
Tarasconi e Benincá, 1999). Caso os dois sistemas
venham a apresentar, posteriormente, tabelas padro-
nizadas, com amostras mais representativas da po-
pulação brasileira, o psicólogo terá a oportunidade
de fazer escolhas, ou por um, sistema mais rápido,
como o de Koppitz, ou mais detalhado, como o de
Wechsler, dependendo do seu objetivo.

 Da mesma forma, espera-se que o sistema de
Wechsler continue a ser estudado em estudos com-
parativos com outras culturas, principalmente com
aquelas do Mercosul, a fim de podemos melhor in-
vestigar possíveis afinidades com países vizinhos.
Futuras pesquisas com crianças de culturas mais
distantes também serão necessárias para a adapta-
ção contínua do desenho às diferentes épocas,
vestimentas e costumes locais.

Finalmente, este estudo demonstrou a importân-
cia do desenho e a sua validade para a avaliação cognitiva
infantil. Considerando a facilidade de sua aplicação e a
sua adequação aos diferentes contextos culturais, reco-
menda-se a utilização deste instrumento no diagnóstico
infantil quando adequadamente padronizado para cada
cultura. Salienta-se também que o desenho deve ser
sempre combinado com outras medidas para avaliação
do funcionamento intelectual por tratar-se de um ins-
trumento direcionado para avaliar apenas um dos as-
pectos não-verbais do funcionamento cognitivo infan-
til, não abrangendo, portanto, várias das outras facetas
que compõem o conceito de inteligência.
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